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Resumo: Inserir a tecnologia digital no ambiente escolar requer desenvolver na comunidade 
educativa um processo reflexivo que antes de se ater as formas de utilização de 
procedimentos e objetos, há que pensar uma prática recontextualizada. É preciso conjugar 
as possibilidades, riscos e desafios do uso da tecnologia neste ambiente, permeando os 
conteúdos, as estratégias de ensino e as implicações educativas e sociais da escola. 
Tomando-se o pressuposto que a tecnologia faz parte da contemporaneidade e, para tal, 
precisa ser incorporada às práticas escolares, o professor não pode ser visto como um simples 
executor do “pré-estabelecido”. Ao contrário, precisa ser reconhecido como aquele que a 
partir de sua própria proposta, em consonância com seus objetivos e práticas, poderá dar 
sentido ao uso da tecnologia. Partindo deste pressuposto considera-se que a reflexão, a troca 
de experiências e a apresentação de práticas e caminhos possíveis ganham relevância no 
caminho da incorporação da tecnologia digital como caminho fecundo. O trabalho apresenta 
o desenvolvimento de oficinas de fotografia oferecidas a professores em exercício – 
realizado em escolas da Região do Grande Rio, fruto de um projeto de mestrado, desenhado 
de modo contextualizado visando a reflexão sobre as possibilidades e o alcance do uso da 
fotografia por docentes.  
Palavras-chave: formação de professores; fotografia; tecnologias em educação; práticas 
pedagógicas; estratégias de ensino.  
Abstract: The digital technology insertion to the school environment necessarily requires a 
development of the thinking process by the school community, In this sense, the mentioned 
process should, in first place, recontextualize the pedagogical practice and, in second place, 
it should stick to the ways of using the procedures and objects of this technology. The 
possibilities, risks and challenges from the use of technology shall be combined in teaching 
environments. In this regard, we highlight the importance of reconsidering the contents, the 
educational strategies ant the educational and social consequences of the school. The 
assumption that the technology is part of the contemporary world leads to the idea that its 
incorporation into school practices is mandatory. In this context, the teacher shall not be 
perceived as the one who simply carries out the “pre-established”. Instead, the teacher should 
act as an essential element, being recognized as the one who from his own proposal, in 
accordance with his goals and practices, gives meaning to the use of technology. In view of 
that, the debate, the reflection, the experiences exchange, the presentation of practices and 
possible paths become relevant so as to incorporate the digital technology incorporation into 
the educational background. This paper presents the development of photography workshops 
offered to practicing teachers which took place at schools located within the Greater Rio 
Region, state of Rio de Janeiro The mentioned program is the result of a master research 
project, which contemplates the possibilities and the reach of the photography application 
by the teaching staff, all designed in a contextualized way. 
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1. Introdução  
As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) provocam, em algum grau, 
transformações nas formas de comunicação e informação, o que implica em alterações nas 
relações sociais e gera desafios constantes (Castells, 1999). Nesta perspectiva, o modo como 
o indivíduo se relaciona com o ensino/aprendizagem também fica sujeito a transformações. 
A utilização dessas tecnologias em situações de aprendizagem, quando ocorre de forma 
problematizada e reflexiva, permite questionar a pertinência do uso da tecnologia em cada 
situação do processo ensino-aprendizagem. Entretanto, isso só é possível, quando o professor 
está preparado para questionar e refletir sobre sua prática.  
O uso das TDIC – entendidas como ferramentas e equipamentos que possibilitam a 
produção e o compartilhamento de informações por diferentes meios de comunicação, ou 
seja, por diferentes mídias – são foco de inúmeros debates, entretanto, poucas vezes, inclui-
se na pauta as três matrizes da linguagem apontadas por Santaella (2005) – verbal, visual e 
sonora – pois as duas últimas estão praticamente ausentes nos cenários comunicacionais. 
Apoiando-nos na ideia de que a valorização de todas as matrizes possibilita trocas mais 
significativas e que a comunicação é um processo fundamental nas relações de ensino 
aprendizagem, consideramos a necessidade do desenvolvimento das habilidades de 
interpretação, significação e produção da informação, quer verbal, sonora ou visual. 
Consideramos necessária uma formação docente abrangente que incorpore o 
desenvolvimento dessas habilidades, destacando-se como e em quê podem contribuir no 
processo ensino-aprendizagem. Nesse cenário questionamos a pouca relevância dada ao uso 
da linguagem visual e a quase inexistente preocupação em relação à formação de professores 
para o uso de imagens – em especial da fotografia, foco de nosso trabalho – em contextos 
educacionais.  
 
2. A formação de professores 
A tentativa de integrar artefatos e técnicas nas práticas educacionais ganha uma dimensão 
articulada com a necessidade de problematizar e planejar estratégias de uso de recursos 
tecnológicos em acordo com os objetivos estabelecidos. Champangnatte (2009) aponta que 
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embora muitos professores considerem importante o uso de mídias em sala de aula, quando 
as utilizam não exploram todas as suas potencialidades. Consideramos que isso possa ocorrer 
pela ausência de uma formação específica como a proposta no presente trabalho, na qual, 
estabelecidos os objetivos e necessidades de usos tecnológicos, são problematizadas 
estratégias elencadas para a integração de artefatos e técnicas nas práticas educativas.  
Na formação proposta no presente trabalho, acompanhamos Shulman (1986, 1987) 
ao considerar que o desenvolvimento das competências necessárias à docência deve estar 
vinculado ao da prática reflexiva cujo ponto de partida é a reconstrução de acontecimentos, 
emoções e realizações, geradas pelas próprias experiências no processo ensino-aprendizagem 
e, também, Selwyn (2008) quando aponta que para se dar sentido à prática há necessidade de 
se avaliar a relevância, a utilidade e a significação das TDIC, associando sua utilização ao 
contexto pedagógico e à realidade do aluno. Nesta perspectiva, concordamos com Rojo 
(2012) que as tecnologias devem ser objeto de estudo e não apenas ferramenta de ensino, por 
meio de um trabalho com e sobre as várias mídias. 
  Acreditando que a formação docente pode modificar a prática pedagógica, foram 
estruturadas e oferecidas, para professores em exercício, “oficinas da imagem” com 
atividades voltadas à produção e ao uso de fotografias. 
 
3. A fotografia e a educação 
Nas últimas décadas, a relação que as pessoas vêm estabelecendo com a fotografia está 
assumindo proporções maiores. O cenário "caracteriza-se por um número avassalador de 
imagens, quantidade inigualável na história" (Santos, 2006, p.19). Entre outros fatores, o 
formato digital contribuiu para o crescimento da produção e do compartilhamento das 
imagens, sobretudo da fotografia. Como resultado do desenvolvimento dos processos de 
produção, em especial, o das tecnologias de registro, temos o estudo sistemático das imagens 
(Costa, 2013).  
A necessidade de se compreender a imagem dentro de alguns parâmetros teóricos, 
pensando a mesma como parte de um universo visual, é evidenciada por diversas pesquisas 
que abordam o uso de imagens no ensino (Litz, 2009; Bertoletti, 2012; Schlichta, 2006).  
Na utilização de referenciais imagéticos nas práticas pedagógicas, percebe-se que, 
prioritariamente, no ensino formal seus usos restringem-se a apoiar, ilustrar, comprovar 
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discursos orais ou textos escritos, cabendo à imagem e à sua interpretação papéis secundários 
(Bruzzo, 2004; Costa, 2013; Dondis, 2003; Schlichta, 2006).  
A leitura visual é um processo de atribuição de sentido por meio de interpretação 
consciente (Silva, 2010), portanto é preciso adquirir uma "bagagem imagética" (Pereira, 
2009) para que se possa estabelecer um diálogo entre as imagens fotográficas e o processo 
ensino-aprendizagem. 
  
4. Formação continuada: a oficina da imagem 
A opção pelo oferecimento de oficinas foi considerada a partir da crença de que prover ao 
professor oportunidades, por meio de uma vivência teórico-prática, no caso para conhecer, 
explorar e criar fotografias propicia um "saber fazer" que alicerça seu uso em situações 
contextualizadas de aprendizagem. Além disso, outro aspecto considerado é que o 
compartilhamento de práticas contribui para o processo criativo de outros docentes.  
A “oficina da imagem” foi estruturada apostando na experiência formativa para 
apropriação crítica e contextualizada da fotografia nas práticas educativas.  Nas oficinas de 
formação para o uso e produção de imagens fotográficas – oferecidas a professores em 
exercício da região do Grande Rio – foi possível perceber o desejo dos participantes em 
conhecer   dinâmicas que contribuam para a aprendizagem de seus alunos.  Esse interesse foi 
percebido ao longo das atividades pela verbalização de como poderiam aproximá-las ao 
cotidiano de suas aulas. Acreditamos que para isso contribuiu a evidente associação da teoria 
à prática durante todas as propostas da oficina e a relação com o conhecimento prévio dos 
participantes. Desse modo, o professor pode desenvolver uma percepção crítica em relação 
à leitura e produção de imagens fotográficas para que seja capaz de fazer um uso melhor das 
imagens em situações de ensino. 
Com base no anteriormente exposto e na identificação de lacunas na formação dos 
professores estruturamos uma proposta –já em execução– batizada como “oficina da 
imagem”. Para o desenvolvimento da dinâmica, consideramos relevante que as atividades 
previstas para a formação associem os elementos do contexto histórico e os do produtor, os 
elementos compositivos e as possibilidades técnicas, ou seja, estejam embasadas na Proposta 
Triangular de Uso da Imagem concebida por Barbosa (2011). Destacamos ainda, como 
fundamentais, o estudo de técnicas e de elementos da linguagem fotográfica, em articulação 
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com exercícios práticos.  A fim de auxiliar na seleção dos saberes específicos da linguagem 
fotográfica, organizamos alguns elementos e códigos de composição da imagem apontados 
por três relevantes autores no âmbito da leitura de imagens (Arnheim, 2005; Dondis, 2003; 
Santaella, 2012), sendo os mesmos: Proporção e Equilíbrio; Cor e Tom; Figura e Fundo; Luz 
e Sombra; Dimensão e Movimento.   
A fundamentação teórica articulada com a leitura e a produção de imagens pode ser 
um caminho para que o docente se sinta seguro e confiante para se apropriar dos recursos da 
linguagem visual para situações de ensino. Da mesma forma, o uso da tecnologia de forma 
justificada e contextualizada, também pode auxiliar e contribuir para o processo reflexivo 
sobre este uso, bem como o repensar da prática pedagógica. 
O ato criador, compreendido como a possibilidade de dar forma a algo novo 
(Ostrower, 2007), é fundamental no processo de formação para a produção de imagens 
fotográficas, já que o desenvolvimento de um trabalho intencional de busca de possíveis 
soluções para diferentes situações demanda um potencial criador. A criação/composição 
fotográfica é “ um ato de escolha, fruto de uma atenção seletiva” (Santaella, 2012 p.76), neste 
sentido, antes do registro, o ato de fotografar exige uma organização prévia de elementos, 
guiada pela técnica e sensibilidade. O estudo teórico da leitura de uma imagem permite ao 
leitor perceber e analisar o que observa, avaliando as escolhas de quem fotografou e o 
resultado da imagem. No papel de leitor, o professor pode compreender e questionar as 
relações dos elementos elencados e combinados em determinada imagem.  No papel de 
produtor, ele necessita organizar, escolher e combinar cuidadosamente os elementos e 
princípios da linguagem fotográfica assim como relacionar seu aprendizado à sua prática. 
Desse modo, o professor experimenta, reflete, problematiza, retroalimentando, desse modo, 
suas concepções teóricas.  
Uma formação com o objetivo de uso e produção de imagens fotográficas pode ser 
realizada de diferentes modos. Dentre outras possíveis organizações, optamos por uma 
estruturação básica do que deve ser contemplado nas oficinas considerando como principais 
pontos os exercícios de estímulo ao olhar, o registro imagético e o compartilhamento de 
soluções. De modo sintético apresentamos cada um desses pontos. 
Exercícios de estímulo o olhar – visam direcionar o campo de visão ajudando a 
orientar a percepção de especificidades da linguagem fotográfica tais como enquadramento, 
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foco, posicionamento, luz e composição. A observação e leitura de imagens auxilia na 
formação do olhar crítico em relação aos elementos fundamentais da composição. Da mesma 
forma, podem ser realizados ensaios por exemplo, com o uso de rolinhos (que podem ser 
feitos com papel) com diferentes diâmetros e molduras de papelão para enquadrar o olhar. 
Registros imagéticos – Para os registros podem ser utilizadas quaisquer câmeras 
fotográficas, das mais simples, como as de smartphones, às mais sofisticadas câmeras 
profissionais, pois o objetivo na formação é que os elementos da linguagem fotográfica, 
associados à sensibilidade e às escolhas estéticas do docente, norteiem a busca de 
composições. 
Compartilhamento – conhecer diferentes soluções para situações específicas é 
instigante e gera uma ação reflexiva que contribui para que o professor avalie sua prática. 
Durante o período da formação, incentiva-se a exposição da produção dos docentes, para que 
as imagens fotográficas sejam analisadas e discutidas e, ainda, a divulgação das práticas 
idealizadas e realizadas – individual ou coletivamente – ressaltando-se a importância da 
continuidade desse compartilhamento no dia a dia dos professores. 
Cabe ressaltar que, durante todo o tempo de realização da oficina, o ato fotográfico é 
o ponto de partida e não objetivo final. A partir dele serão realizadas discussões e a 
consolidação teórica dos principais pontos considerados durante a oficina.  
 
Considerações Finais 
A proposta das oficinas foi, a partir de processos de autoria e construção coletiva, apontar 
possibilidades reais de como produzir e utilizar fotografias, de modo construtivo e criativo, 
em contextos educacionais e, desse modo, reconhecer o bom uso da fotografia para a 
educação. Para isso, foram oferecidos, concomitantemente, estudos teóricos e atividades 
práticas visando favorecer a assimilação das informações e a construção do conhecimento. 
O evidente interesse dos professores pelas atividades realizadas nas oficinas parece-nos um 
indicador da relevância de uma formação articulada à prática.   
Apesar de raras pesquisas abordarem a relevância da produção da imagem fotográfica 
em contextos educacionais, acreditamos que esta prática pode vir a ser um caminho para 
construção de um olhar crítico e autoral na prática pedagógica.  
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Nossas observações deram origem a algumas indagações, entre elas: A capacidade de 
produção fotográfica poderia estimular os docentes a produzirem materiais didáticos de 
forma contextualizada com as realidades de seus alunos? Com a prática autoral, o professor 
estará mais preparado para incentivar seus alunos para práticas de construção coletiva e de 
autoria?  
Questões como essas não podem ser respondidas de imediato pois dependem do 
conhecimento e da reflexão sobre as ações futuras desses professores. Esperamos que o 
evidente interesse dos professores em articular as atividades realizadas nas oficinas com a 
prática confirme-se como um indicador de que pretendem utilizar o que aprenderam em sala 
de aula. Ficam as questões. Buscar respondê-las poderá ser um próximo passo das 
pesquisadoras. 
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